
 

Viviana Quaresma  

Ilma Pastana 

Jofre Freitas 

 

MANUAL DO PORTFÓLIO 
 

 

 

 

 

 

 

 

PARA O ENSINO 

SUPERIOR 
 

 

 

1ª edição 
2017 

 

 
Viviana Quaresma  

Ilma Pastana 
Jofre Freitas 

 
 

 

 

 

 

Manual do Portfólio 

Para o Ensino Superior 

 
 
 
 

 

ISBN 978-85-9563-101-4 
 



 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Eu diria que educadores são como as 

velhas árvores. Possuem uma face, um 

nome, uma “estória” a ser contada. 

Habitam um mundo em que o vale é a 

relação que os liga aos alunos, sendo que 

cada aluno é uma “entidade” sui generis, 

portador de um nome, também de uma 

“estória”, sofrendo tristezas e alimentando 

esperanças. E a educação é algo para 

acontecer nesse espaço invisível e denso, 

que se estabelece a dois. Espaço 

artesanal”. 

  

(ALVES, 2012) 

 

 

 

 

APRESENTAÇÃO 

 

Caros (as) educadores (as), 

 

Convido você a refletir acerca de como construir uma 

avaliação colaborativa em aprendizagens, sem intervir na 

construção livre do conhecimento do educando, tornando o 

ensino superior um cenário de formação de talentos e 

criatividade. 

O manual do portfólio para o Ensino Superior em Saúde 

foi definido a partir da necessidade observada em estudos acerca 

da potencialidade e dificuldade do uso de portfólios na docência 

superior. Assim, esse advém da construção de um produto 

educativo, do mestrado Ensino Superior em Saúde (ESA), 

executado pela Universidade do Estado do Pará (UEPA). 

A ênfase é a de facilitar a utilização de portfólios pelos 

educadores em métodos ativos de ensino-aprendizagem, na 

formação Superior em Saúde, através de propostas educacionais 

fundamentais na construção de aprendizagens significativas, 

buscando na reflexão do educador e novos caminhos de 

desenvolvimento de uma nova prática pedagógica. 
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PARA QUE METODOLOGIAS ATIVAS E O USO DE 

PORTFÓLIOS? 

 

Mais do que filosofias, partidos políticos, paradigmas, de 

valores sociais há necessidade de se deixar uma educação melhor 

do que se encontra atualmente. Educar e avaliar não é treino, 

tampouco adestramento por meio de transmissão de 

conhecimentos. A instituição, o ensino existe para a construção 

de algo maior: a educação.  

As metodologias ativas e o uso do portfólio são um ciclo 

de trocas, construções, em que o educador é um permanente 

discente e o discente é um eterno educador, ambos apreendem, 

trocam saberes educacionais. Esse é o papel de métodos ativos: a 

pluralidade de formações, onde todos são sujeitos em mudança, 

inclusive o educador. 

A prática docente progressista, na qual está inserida as 

metodologias ativas, é um a tendência educacional cuja base 

ideológica é o engajamento social, associado a criticidade.  

Uma educação e um processo avaliativo sem trocas, sem 

abertura a transformação não é um ensino. A educação deve ser 

autentica.  
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As metodologias ativas, assim como o uso de portfólios 

por ser uma aprendizagem crítica, contextualizada e 

potencializadora de autonomia, corresponde as necessidades 

individuais e coletivas. A inquietação e a curiosidade são o 

caminho da formação em métodos ativos. 

Aprendizagem não é conteúdo e ensino não é transmissão. 

Aprendizagem é processo de dar e receber. Quando se doa 

passividade recebe-se alienação, uma aprendizagem reprodutora. 

Quando se oferta curiosidade/inquietação, provoca-se 

criticidade/inconformidade, gerando ao mundo mudança.  

Trabalhar uma educação democrática e proativa, 

acompanhada de um portfólio enquanto método avaliativo é 

reforçar a insubmissão, cultivar a curiosidade e o questionamento 

na aprendizagem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

O PAPEL DO EDUCADOR EM MÉTODOS ATIVOS 

Quando se fala em formação do educador deve-se retomar 

à reflexão da definição do que é educação, ou seja, do significado 

de ser um educador. Educador e professor para muitos são 

sinônimos, mas as características, a intencionalidade e 

determinações são distintas. Qualquer pessoa pode ser um 

professor, mas nem todo professor é um educador, pois educar vai 

além de uma titulação, ela vem da alma, é motivação, é a 

expressão da vontade de mudar.  

O educador é crítico, concomitantemente não é 

conformado nem com a situação vigente do mundo, tampouco da 

educação. Enquanto muitos executam sem questionar o porquê de 

se fazer o que fazem, o educador critica, quer mudanças e as faz 

acontecer. Ser educador envolve subjetividade, sentimentos e 

liberdade.  

 O educador educa pelo que vem de dentro. Tem sua 

singularidade em suas ideias, posturas, concepções. É um eterno 

sonhador, porque acredita no que vive e nunca se dá por satisfeito 

ou conformado.  

A educação é um processo amplo, tão complexo que o ser 

humano ao exercê-la compreende-a como uma tarefa árdua e 

muitas vezes confusa. Para Alves (2012, p. 21), “o fato é que não 
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dispomos de critérios para avaliar esta coisa imponderável a que 

se dá o nome de educação”.  

Trabalhar na educação, com a formação de pessoas é 

incentivar a descobrir e potencializar talentos, disparando 

aprendizagens. A educação é para o mundo. Dela pode-se abrir 

um caminho para a transformação, melhorias ao mesmo, em que 

o educador é fundamental nesse processo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DICAS PRÁTICAS PARA UM PORTFÓLIO 

DISPARADOR DE APRENDIZAGENS 

 

Não existe uma fórmula mágica de construção de 

portfólios. O portfólio é livre e esse é o fator da potencialidade de 

aprendizagens no mesmo. Então como obter bons resultados em 

um portfólio na educação superior? Tem-se aqui algumas ideias 

que poderão ajudar na otimização da aprendizagem. 

 

1. Conhecer e vivenciar o método avaliativo proposto 

De nada adiantaria conhecer as metodologias ativas e o 

portfólio, se enquanto o educador e o educando não reconhecem a 

magnitude do mesmo. Para se desenvolver um portfólio de 

qualidade, deve-se antes de tudo se despir de preconceitos, mitos, 

medo ou inseguranças formadas acerca do método ativo e 

consequentemente sua avaliação. 

 Vale ressaltar que, assim como em qualquer avaliação, é 

comum encontrar barreiras e resistência quanto a construção do 

portfólio, dificuldades essas que bem acompanhadas e orientadas 

podem ser sanadas ao longo do processo de formação. 

Para o educador é sugerido que também vivencie o 

processo avaliativo, construindo seu próprio portfólio. Estudos 
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demonstram que cursos superiores em que o educador fez uso de 

seu próprio portfólio, apontaram resultados nas fortalezas e 

dificuldades de ensino-aprendizagem, facilitando a compreensão 

do desenvolvimento da formação.  

Ao término da condução do ensino com a turma, 

aconselha-se o educador compartilhar seu portfólio com os 

discentes. É importante lembrar que não se deve relatar nenhuma 

informação do portfólio do educador durante o processo de 

construção do portfólio do discente, para que esse não venha a 

reproduzir ideias, secundarizando sua autoria. 

 

2. Instigar o Educando 

O papel do educador diante do portfólio é o de 

orientar e estimular o educando a obter bons resultados, 

sem, no entanto, opinar modificando a autoria do mesmo. 

A intenção é criar possibilidades que façam o discente 

refletir sua prática e teoria, ajudando-o a ser crítico e não 

meramente descritivo, reproduzindo ideias. 

Como instigar sem interferir no processo da 

aprendizagem? Por meio das orientações construtivas, 

considerando a individualidade do discente. O educador 

deve destacar os pontos fortes dos educandos e estimular a 

refletir o que poderia melhorar em seu portfólio, 

ponderando que a aprendizagem é um processo contínuo e 

segundo Paulo Freire “inacabada”. 

O docente precisa estar atento para ver quais as 

necessidades de aperfeiçoamento do discente e a partir 

dessa, juntamente com os comentários de seu educando, 

potencializando as mudanças para a melhoria.   

 

3. Reconhecer a singularidade do educando 

O educando possui aspectos emocionais, 

cognitivos, motivacionais, entre outros. Essas 

características necessitam aparecer no portfólio, daí a 

importância da identificação desses com a arte e inovação. 

Enquanto autoria, o educando buscará os aspectos 

artísticos como forma de identificação e motivação, 

disparando as aprendizagens. Isso é o diferencial no 

portfólio de outras avaliações. 

Um portfólio que não permite ao discente buscar 

valorizar os aspectos individuais, dificilmente terão 

condições de reconhecer a linha de sua aprendizagem: 

onde estão, como estão e para onde deve-se chegar. Eis aí 

um dos maiores fatores de mudança e transformação, de 
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um perfil de formação crítica: descobrirem-se enquanto 

atores sociais. 

 

4. A inovação 

Cada educando é livre para criar e modificar seu portfólio 

a sua maneira. A liberdade de expressão possibilita ao discente a 

inovação e originalidade na avaliação, tornando-os críticos de sua 

realidade. Pode-se incentivar o educando a descobri seu “talento”: 

música, poesia, literatura, fotografia, entre outros aspectos 

artísticos. Resistência pode ocorrer no processo de identificação 

com a nova avaliação e frases como “não tenho nada de artístico” 

podem ser comuns. Nesse sentido, o incentivo e as orientações 

podem ocasionar uma maior identificação e um potencial artístico 

que muitas vezes desconheciam. 

A arte permite ao educando observar e registrar o que para 

ele é significativo do processo ensino-aprendizagem, o que de 

fato pensam e necessitam, responsabilizando-o pela 

aprendizagem. 

 

 

 

 

5. A Criticidade 

A criticidade é um dos principais elementos da construção 

do portfólio. Tudo nesse é crítico e reflexivo. As sínteses 

reflexivas, bem como as narrativas são estratégias disparadoras de 

aprendizagens. As sínteses reflexivas é o eixo fundamental do 

portfólio. São textos críticos escritos pelos educandos acerca de 

suas vivencia educativa nos diversos aspectos da formação. 

Ambas têm associação com a literatura fazendo dessas, uma 

avaliação rica, coesa e instigante de conhecimentos construídos. 

 

6. A estrutura 

Diferente de que muitos pensam, o portfólio não 

deve ter uma estrutura fechada, como um roteiro de 

perguntas e respostas. Cada educando descreve de acordo 

com a melhor maneira para seu processo de 

aprendizagem. O resultado? É incrível. Uns irão fazer por 

dia de atividade, outros por semana, e assim por diante. O 

importante aqui é a liberdade da construção e dessas as 

aprendizagens descritas na avaliação.  
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7. Cuidados na construção de um portfólio 

Abaixo, alguns cuidados e vícios na construção de um 

portfólio que podem influenciar no resultado de uma boa 

avaliação. 

 

Portfólios meramente descritivos: Geralmente são pobres 

em argumentos, não evidenciam de fato as aprendizagens 

dos educandos. Baseiam-se na reprodução de ideias, sem 

criatividade, tampouco originalidade. A consequência 

disso é a formação de sujeitos pouco autônomos e pouca 

criticidade. 

 

• Portfólios com pouco embasamento teórico: tornam a 

avaliação pouco fundamentada. Deixam de realizar a 

principal característica do portfólio a reflexão crítica. 

Deve-se lembrar que o principal são as ideias do educando 

e a partir dessas associar a literatura. Em geral, a principal 

consequência é a formação de sujeitos pouco críticos. 

 

 

 

• Portfólios sem criatividade: um portfólio sem criatividade 

perde sua caraterística de portfólio, uma vez que a 

avaliação é a identidade do educando. Como identificar o 

discente sem sua singularidade? Portfólios criativos são 

muito mais ricos em informações e os discentes são 

bastante envolvidos no processo de construção. A 

principal consequência é a formação de sujeitos com 

pouca originalidade. 

 

• Portfólios sem subjetividades: dão destaque a literatura 

científica e/ou a descrições, acarretando em perdas 

significativas para a aprendizagem. Aqui o discente não se 

reconhece como principal autor de seu conhecimento. 

Pouco relata em suas próprias palavras.  

 

• Portfólios que não são portfólios: Parece ambíguo um 

portfólio não ser um portfólio, mas essa é uma realidade 

vigente. Quando o educador interfere com roteiros pré-

estabelecidos, falam o que querem que os discentes 

escrevam explicitamente, entre outros meios de 

influenciar diretamente na construção dos portfólios dos 

23 
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discentes este perde seu valor, passando a ser uma 

avaliação meramente tradicional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PASSO A PASSO PARA UM PORTFÓLIO 

DISPARADOR DE APRENDIZAGENS 

O portfólio é uma avaliação utilizada em metodologias 

ativas que requer liberdade de criação. Elementos subjetivos e 

inovadores farão a diferença. A expressão de sua singularidade, 

juntamente com a vivência com outros indivíduos dará um caráter 

único e inimaginável ao mesmo. 

O portfólio individual é a construção individual da 

avaliação e suas aprendizagens pelos educandos, daí o caráter 

singular do mesmo. Já o portfólio coletivo muitos educadores 

desconhecem. Esse é a socialização dos portfólios individuas com 

o grupo, em que cada um irá apresentar e compartilhar sua 

avaliação. A principal característica apontada no portfólio 

coletivo é a troca de saberes. É aconselhado desenvolver a 

atividade somente com a construção avançada do portfólio 

individual para que os educandos não sejam influenciados pelos 

portfólios dos demais. 

A devolutiva de um portfólio é o momento mais 

importante da relação docente-discente. Os discentes expressam 

suas aprendizagens, apresentam a construção dos portfólios para 

o docente. Esse irá ouvir e instigar o educando a observar seus 
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avanços e dificuldades. O discente ao reconhecer suas 

potencialidades e dificuldades expressam os nós críticos do 

desenvolvimento de sua formação. 

O feedback inicia-se com o educador solicitando ouvir de 

seu discente o que ele tem para expressar em relação ao seu 

portfólio. Diferente de outras avaliações não é um momento de 

crítica, mas de desenvolver o poder de escuta do educador e 

realizar os pontos fortes do educando, elogios, avanços, entre 

outro. O educador deve registrar as falas de seus discentes. No 

feedback é importante que o docente tenha uma ficha de 

acompanhamento dos resultados. Após a conversa, pede-se para o 

discente preencher a ficha. É importante enfatizar que ficha do 

discente deve ser preenchida, sem influência do educador. O 

educador termina esse momento fazendo considerações do 

processo de aprendizagem. Caso o educador tenha alguma crítica 

a fazer deve ser realiza mediante críticas construtivas. Este por 

sua vez ao término da orientação ficará com a guia para registrar 

a avaliação. 

 

 

 

MODELO DE FICHA AVALIATIVA DE UM 

PORTFÓLIO  

Dificuldades do discente 

 

Avanços do discente 

 

Sugestão 

 

O que precisa ser melhorado em sua aprendizagem? 

 

Autoavaliação do Discente:  

      ( ) MUITO BOM               ( ) PRECISA MELHORAR  

 

      Assinatura do Docente   Assinatura do Discente 

        ________________        __________________ 
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FICHA DE ACOMPANHAMENTO DA 

AVALIAÇÃO 

O que avaliar em um portfólio? Segue abaixo um modelo 

de ficha de acompanhamento pedagógico do educando.  

CRITÉRIOS AVALIAÇÃO 

Aprendizagens ( ) Muito bom     

( ) Precisa melhorar   

( ) Insuficiente 

O que precisa melhorar? 

_____________________ 

Criatividade/Originalidade ( ) Muito bom     

( ) Precisa melhorar   

( ) Insuficiente 

O que precisa melhorar? 

_____________________ 

Há evidencias de melhoras na 

formação do discente 

( ) Muito bom     

( ) Precisa melhorar   

( ) Insuficiente 

O que precisa melhorar? 

_____________________ 

Criticidade ( ) Muito bom     

( ) Precisa melhorar   

( ) Insuficiente 

O que precisa melhorar? 

_____________________ 

Contextualização com a realidade ( ) Muito bom     

( ) Precisa melhorar   

( ) Insuficiente 

O que precisa melhorar? 

_____________________ 

Desejo de mudança ( ) Muito bom     

( ) Precisa melhorar   

( ) Insuficiente 

O que precisa melhorar? 

_____________________ 

Relações interpessoais/Trabalho 

Coletivo 

( ) Muito bom     

( ) Precisa melhorar   

( ) Insuficiente 

O que precisa melhorar? 

_____________________ 
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 Capacidade de lidar com as 

dificuldades 

( ) Muito bom     

( ) Precisa melhorar   

( ) Insuficiente 

O que precisa melhorar? 

_____________________ 

Potencialidades ( ) Muito bom     

( ) Precisa melhorar   

( ) Insuficiente 

O que precisa melhorar? 

_____________________ 

Embasamento teórico ( ) Muito bom     

( ) Precisa melhorar   

( ) Insuficiente 

O que precisa melhorar? 

_____________________ 

Cumpre com responsabilidades as 

pactuações em sala? 

( ) Muito bom     

( ) Precisa melhorar   

( ) Insuficiente 

O que precisa melhorar? 

_____________________ 
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